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Introdução: A realidade virtual (RV) consiste no uso de tecnologias avançadas para criar o efeito de um ambiente completamente virtual e tridimensional para o indivíduo, levando-o a adotar essa interação por meio de estímulos sensoriais, táteis, visuais e auditivos, com o intuito de proporcionar a sensação de um ambiente real. Sendo utilizado de forma eficaz no equilíbrio, reabilitação da marcha e coordenação motora, dessa maneira os principais benefícios está em proporcionar um armazenamento das atividades realizadas através do computador, aumento da motivação durante o tratamento, interação do paciente e na melhora do desempenho cognitivo e físico. A utilização da RV em terapias com pacientes neurológicos está cada vez mais presente nas clínicas de reabilitação, um exemplo é crianças com paralisia cerebral (PC), que consiste em um conjunto de desordens permanentes que afetam o movimento e posturas causadas por enfermidades acometidas ao sistema nervoso central, consequentemente causando limitações de atividades. Objetivos: Demonstrar o uso da realidade virtual em crianças com paralisia cerebral. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa realizada por acadêmicas do curso de fisioterapia, através dos bancos de dados LILACS, SCIELO e BIREME, onde foram encontrados 17 artigos sendo 6 selecionados. Foram utilizados como critérios de inclusão artigos em língua portuguesa e inglesa publicados nos últimos cinco anos, e os que  abordavam a utilização da gameterapia na paralisia cerebral. E tendo como critérios de exclusão artigos que não abordassem o tema, dissertações, monografias e teses. Resultados: O vídeo game é o equipamento mais utilizado nessa abordagem de tratamento beneficiando na melhora do equilíbrio, na postura, no consumo máximo de oxigênio, amplitude de movimento, melhora na autoestima, além da motivação do paciente. Conclusões: O uso da realidade virtual no tratamento de crianças com PC consiste num recurso terapêutico que desperta o interesse dos pacientes visto que condizem com equipamentos atuais e lúdicos trazendo muitos benefícios. Faz-se necessária a discussão e orientação na utilização de atividade lúdica e quanto o papel do fisioterapeuta como mediador do desenvolvimento infantil. 
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